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Atividade antibacteriana In vitro de Croton campestris A.,
Ocimum gratissimum L. e Cordia verbenacea DC.
RESUMO: (Atividade antibacteriana In vitro de Croton campestris A., Ocimum gratissimum L. e Cordia verbenacea DC.) 
Neste estudo, os extratos metanólicos e hexânicos de Croton campestris A., Ocimum gratissimum L. e Cordia verbenacea DC. 
foram avaliados para atividade antibacteriana contra linhagens de Escherichia coli e Staphylococcus aureus. O crescimento de 
todas as bactérias testadas foi inibido pelos extratos. Os valores da CIM variaram de 128 a ≥ 1024 µg/mL. Com os resultados 
obtidos, os extratos metanólicos e hexânicos de Croton campestris, Ocimum gratissimum e Cordia verbenacea demonstraram 
ser uma promissora fonte de pesquisa na área de produtos naturais com ação antibacteriana.
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ABSTRACT: (In vitro antibacterial activity of Croton campestris A., Ocimum gratissimum L. and Cordia verbenacea DC.). 
In this study, the hexane and methanol extracts of Croton campestris A., Ocimum gratissimum L. and Cordia verbenacea DC. 
were evaluated for antibacterial activity against strains of Escherichia coli and Staphylococcus aureus. The growth of all bacteria 
tested was inhibited by the extracts. The MIC values ranged from 128 to ≥ 1024 mg / mL. With the results obtained, the hexane 
and methanol extracts of Croton campestris, Ocimum gratissimum and Cordia verbenacea. proved to be a promising source of 
research in natural products with antibacterial action. 
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INTRODUÇÃO
Bactérias do gênero Staphylococcus são distribuídas 
na natureza, assim como na microbiota normal da pele 
e da mucosa dos animais e pássaros. Algumas espécies 
de Staphylococcus são frequentemente reconhecidas 
como agentes etiológicos de infecções oportunistas em 
muitos animais e humanos (Nostro et al. 2004, Coutinho 
et al. 2009). Staphylococcus aureus, Staphylococcus 
epidermidis, Staphylococcus saprophyticus e Staphylo�
coccus haemolyticus são as espécies mais importantes 
causadoras de infecções humanas e hospitalares. Além 
de causar diferentes tipos de intoxicações, S. aureus 
representa o agente etiológico mais comum em infec-
ções como furúnculo, carbúnculo, abcesso, miocardite, 
endocardite, pneumonia, meningite e artrite bacteriana 
(Verhoeff et al. 1999). 
Escherichia coli é uma das principais causas de do-
enças infecciosas humanas. É conhecida por produzir 
enterotoxinas cujas propriedades e participação em 
diarréias tem sido amplamente investigadas. A atividade 
das citotoxinas e seu papel na infecção humana já foram 
identificadas (Konowalchuk et al. 1977, 1978, Scotland et 
al. 1980), principalmente em infecções do trato urinário 
(Hughes et al. 1982).
Com relação às bactérias patogênicas, um problema 
crescente e preocupante é o aumento da resistência 
bacteriana aos antibióticos (Nostro et al. 2004, Georgo-
papadakou 2005). Para pacientes, a resistência antimi-
crobiana aumenta a morbidade e mortalidade, enquanto 
que para as instituições de saúde significa aumento de 
custos (Dancer 2001, Coutinho et al. 2005). No que diz 
respeito à crescente importância dada Às infecções bacte-
rianas em comunidades hospitalares e o desenvolvimento 
progressivo da resistência antimicrobiana, um grande 
número de pesquisas vem sendo realizadas enfatizando 
as propriedades antibacterianas de produtos vegetais. 
(Hernández et al. 2003, Silva-Santos et al. 2004, Duarte 
et al. 2005, Gayoso et al. 2005, Michelin et al. 2005, 
Lima et al. 2006a, Lima et al. 2006b, Santos et al. 2007, 
Silva et al. 2007, Aguiar et al. 2008, Silva et al. 2008, 
Salvagnini et al. 2008, Simões et al. 2008). 
A família Euforbiaceae possui cerca de 317 gêneros e 
7500 espécies. O gênero Croton, que possui 700 espécies, 
é largamente distribuído em regiões quentes da Terra 
(Heluani  et al. 2000). A espécie Croton campestris A., 
popularmente conhecida como velame-do-campo, é um 
arbusto originário do Brasil, ocorrendo principalmente 
nas regiões sudeste e nordeste (Corrêa 1975), possuindo 
largo emprego popular como poderoso depurativo, usado 
no combate à escrofulose, doenças venéreas, impingens, 
tumores, moléstias de pele, reumatismo, úlcera do útero, 
diarréia e artritismo (Cruz 1982). 
Ocimum gratissimum L. é um subarbusto aromático, 
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originário da Ásia e África (Lorenzi & Matos 2002, 
Martins & Avarenga 2008). Conhecida como alfavaca e 
manjericão, suas folhas são usadas na medicina popular 
contra infecção bacteriana de organismos de alta pato-
genicidade. (Ueda-Nakamura et al. 2006, Matasyoh et 
al. 2007,  Martins et al. 2008). 
As espécies do gênero Cordia são encontradas em to-
das as zonas tropicais e subtropicais (Ficarra  et al. 1995, 
Bayeux et al. 2002). Cordia verbenacea DC, ocorre no 
Brasil a partir da região Amazônica para o Rio Grande 
do Sul, preferencialmente a uma distância de 500 a 1000 
metros da costa (Angely 1970, Bayeux et al. 2002). Co-
nhecida popularmente como erva-baleeira, o extrato bruto 
da parte aérea da erva (folhas e caules) é amplamente 
utilizado pela população para tratar vários processos 
inflamatórios e é geralmente aplicado topicamente às 
áreas atingidas. Alguns pesquisadores têm sugerido que 
o flavonóide artemetina é o composto responsável pela 
atividade antiinflamatória desta espécie (Sertié et al. 
1990, Bayeux  et al. 2002).
Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de realizar 
a prospecção fitoquímica e avaliar o efeito antibacteriano 
dos extratos metanólico e hexânico de C. campestris, 
O. gratissimum e C. verbenaceae contra E. coli e S. au�




As linhagens bacterianas utilizadas foram: E. coli (EC-
-ATCC10536 e EC27) e S. aureus (SA-ATCC25923 e 
SA358) com perfil de resistência identificado na Tabela 
1. Todas as linhagens foram mantidas em  Agar infusão 
de coração  (HIA, Difco Laboratories Ltda.).  Antes dos 
ensaios, as linhagens foram cultivadas por 18h a 37ºC 
em caldo infusão de cérebro e coração (BHI, Difco 
Laboratories Ltda.).
Material vegetal 
Folhas de Croton campestris, Ocimum gratissimum 
e Cordia verbenacea foram coletadas no município de 
Crato, Ceará, Brasil. O material vegetal foi identificado e 
uma exsicata foi depositada em herbário nas respectivas 
coleções (Tab. 2). 
Preparação de extratos metanólicos e hexânicos 
de Croton campestris, Ocimum gratissimum e 
Cordia verbenacea.
Para preparação dos extratos, foram coletadas folhas 
que foram pesadas (Tab. 3), aumentada sua superfície de 
contato e em seguida acondicionada em recipiente com 
o solvente em volume suficiente para submergir todo 
material vegetal, permanecendo assim por 72h. Após 
esse período, o eluente foi filtrado em papel filtro para 
separação dos resíduos sólidos e concentrado em conden-
sador rotativo a vácuo (model Q-344B – Quimis, Brazil) 
e banho maria (model Q-214M2 – Quimis, Brazil). Para 
os testes foram utilizadas soluções preparadas a partir dos 
extratos sob uma concentração de 10 mg/mL, dissolvidos 
em DMSO (dimetil sulfóxido), em seguida diluídos com 
água destilada para uma concentração de 1024 µg/mL.
Prospecção Fitoquímica 
Os testes fitoquímicos para detectar a presença de 
heterosídeos, saponinas, taninos, flavonóides, esteróides, 
triterpenos, cumarinas, quinonas, ácidos orgânicos e de 
alcalóides foram realizados seguindo o método descrito 
por Matos (1997). Os testes se baseiam na observação 
visual da alteração de cor ou formação de precipitado 
após a adição de reagentes específicos.
Teste de atividade antibacteriana
A CIM (concentração inibitória mínima) foi determina-
da em ensaio de microdiluição em caldo (NCCLS 2003) 
utilizando-se um inóculo de 100 µL de cada linhagem, 
suspensas em caldo BHI que apresentava uma concen-
tração de 105 UFC/mL em placas de microtitulação com 
96 poços, com diluições em série ½. Em cada poço foi 
adicionado 100µL de solução de cada extrato. As con-
centrações finais dos extratos variaram entre 512 - 8 µg/
mL. Para os controles foram utilizados os antibióticos 
Bactéria Origem Perfil de Resistência
Escherichia coli 27 Ferida cirúrgica Ast, Ax, Amp, Ami, Amox, Ca, Cfc, Cf, Caz, Cip, Clo, Im, Can, Szt, Tet, Tob
Escherichia coli  ATCC10536 - -
Staphylococcus aureus 358 Ferida cirúrgica Oxa, Gen, Tob, Ami, Can, Neo, Para, But, Sis, Net
Staphylococcus aureus ATCC25923 - -
Ast – Aztreonan; Ax – Amoxacilina; Amp – Ampicilina; Ami – Amicacina; Amox – Amoxilina;  Ca – Cefadroxil; Cfc – Cefaclor; Cf – Cefalo-
tina; Caz – Ceftazidima; Cip – Ciprofloxacin; Clo – Cloranfenicol; Im – Imipenem; Can – Canamicina; Szt – Sulfametrim; Tet – Tetraciclina; 
Tob – Tobramicina; Oxa – Oxacilina; Gen – Gentamicina; Neo – Neomicina; Para – Paramomicina; But – Butirosina; Sis – Sisomicina; Net 
– Netilmicina; ( - ) Ausência de resistência ou resistência sem relevância.
Tabela 1. Origem das linhagens bacterianas e perfil de resistência a antibióticos.
Família Espécie Número Herbário
Euphorbiaceae Croton campestris #7095 UFRN
Boraginaceae Cordia verbenacea #044171 Prisco Bezerra-UFC
Lamiaceae Ocimum gratissimum #3978 Dárdano Andrade Lima-URCA
Tabela 2. Famílias botânicas, espécies e número do título das plantas utilizadas neste estudo.
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padrões amicacina, neomicina, gentamicina e canami-
cina cuja concentrações finais variaram entre 2500 µg/
mL – 2,4 µg/mL. As CIMs foram registradas como as 
menores concentrações para a inibição do crescimento. 
O ensaio antibacteriano foi realizado em duplicata e os 
resultados foram expressos como média das repetições.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos últimos anos tem havido um grande interesse 
científico em investigações químicas e farmacológicas 
sobre as propriedades biológicas de plantas medicinais 
(Saúde-Guimarães & Faria 2007, Barbosa-Filho et al. 
2007, Biavatti et al. 2007, Oliveira et al. 2007, Barbosa-
-Filho et al. 2008, Coutinho et al. 2008). Sabe-se que 
as plantas medicinais têm sido fonte de muitos medi-
camentos aplicados em procedimentos clínicos. O uso 
de extratos como agentes antimicrobianos apresenta um 
baixo risco de aumento da resistência microbiana a sua 
ação porque são misturas complexas, fazendo com que 
haja maiores dificuldades para adaptabilidade microbiana 
(Daferera et al. 2003).
Os extratos brutos avaliados no presente trabalho, 
após todo o procedimento de preparação, apresentaram 
rendimentos que estão demonstrados na Tabela 3, onde 
foi possível observar um maior rendimento dos extratos 
metanólicos se comparados aos hexânicos. Para realiza-
ção dos testes de microdiluição, os extratos foram dilu-
ídos em DMSO obtendo uma solução de concentração 
10 mg/mL. Um ensaio piloto utilizando apenas o DMSO 
foi realizado, mas nenhuma atividade antibacteriana ou 
moduladora foi verificada, indicando não apresentar 
toxicidade.
Através da prospecção fitoquímica dos extratos, é 
possível identificar a presença de diversas classes de 
metabólitos secundários que apresentam uma ampla 
variedade de atividades biológicas como antimicrobiana 
(O’kennedy & Thomes 1997, Djipa et al. 2000, Esque-
nazi et al. 2002) , antioxidante (Barreiros et al. 2006), 
antitumoral e anti-ofídica (Okuda et al. 1989). A Tabela 
4 mostra a presença de diversos compostos potencial-
mente bioativos nos extratos avaliados, como taninos 
flobabênicos, flavonas, flavonóis, xantonas, chalconas, 
auronas, flavononóis, leucoantocianidinas, catequinas, 
flavononas, alcalóides e terpenos. 
Os extratos analisados apresentaram atividade an-
tibacteriana considerável e previamente suposta, já 
que há relatos de inibição de organismos de elevada 
patogenicidade, como Staphylococcus aureus, Bacillus 
spp, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella pneumoniae, 
Proteus mirabilis e Leishmania amazonensis, pelo óleo 
essencial obtido das folhas dessas espécies vegetais 
(Ueda-Nakamura et al. 2006, Matasyoh et al. 2007, 
Martins & Avarenga 2008). 
A Tabela 5 mostra o efeito antibacteriano dos extratos 
metanólicos e hexânicos testados contra E. coli e S. au�
reus referência e multirresistentes. Os resultados obtidos 
neste estudo mostraram que as melhores atividades an-
tibacterianas foram observadas com EHCV (128 µg/mL 
para EC27 e 256 µg/mL para SA-ATCC 25923) e EHCC 
(256 µg/mL para EC27). Comparativamente, os extratos 
hexânicos apresentaram uma melhor atividade antibac-
teriana que os extratos metanólicos. Este resultado pode 
ser devido a presença de compostos com reconhecida 
atividade antibacteriana e com características apolares, 
Espécie Biológica Solvente Folhas (Massa) Extrato Bruto (Rendimento)
Croton campestris Metanol (EMCC) 31,2 1,74Hexano (EHCC) 72,38 0,87
Ocimum gratissimum Metanol (EMOG) 58,82 2,49Hexano (EHOG) 115,28 1,49
Cordia verbenacea Metanol (EMCV) 31,4 1,74Hexano (EHCV) 107,47 1,72
EMCC – Extrato Metanólico de Croton campestris; EHCC – Extrato Hexânico de Croton campestris; EMOG – Extrato Metanólico de Oci�
mum gratissimum; EHOG – Extrato Hexânico de Ocimum gratissimum; EMCV – Extrato Metanólico de Cordia verbenacea; EHCV – Extrato 
Hexânico de Cordia verbenacea.
Tabela 3. Massa seca e rendimento dos extratos metanólicos e hexânicos brutos(g).
METABÓLITOS
EXTRATOS 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16
EMCC - - + - - + + + + + + - - + + +
EHCC - - + - - + + + + + + - + + - +
EMOG - - + - - + + + + + + + + - + +
EHOG - - + - - + + + + + + + + - - +
EMCV - - + - - + + + + + + + + + - +
EHCV - - + - - + + + + + + + + - - +
1 – Fenóis; 2 – Taninos Pirogálicos; 3 – Taninos Flobabênicos; 4 – Antocianinas; 5 – Antocianidinas; 6 – Flavonas; 7 – Flavonóis; 8 – Xantonas; 
9 – Chalconas; 10 – Auronas; 11 – Flavononóis; 12 – Leucoantocianidinas; 13 – Catequinas; 14 – Flavononas; 15 – Alcalóides; 16 – Terpenos; (+) 
presença; (-) ausência. EMCC – Extrato Metanólico de Croton campestris; EHCC – Extrato Hexânico de Croton campestris; EMOG – Extrato 
Metanólico de Ocimum gratissimum; EHOG – Extrato Hexânico de Ocimum gratissimum; EMCV – Extrato Metanólico de Cordia verbenacea; 
EHCV – Extrato Hexânico de Cordia verbenacea.
Tabela 4. Prospecção fitoquímica de extratos metanólicos e hexânicos de C. campestris A., O. gratissimum L. e C. verbenaceae DC.
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como taninos, flavonóis e terpenos, extraídos principal-
mente por solventes apolares como o hexano. 
Nos taninos as propriedades antimicrobianas parecem 
estar associadas com a hidrólise de uma ligação éster do 
ácido gálico, que serve como um mecanismo de defesa 
natural contra as infecções microbianas. A propriedade 
antimicrobiana do ácido tânico também pode ser utilizada 
no processamento de alimentos para aumentar a sua vida 
útil. O componente tanino da epicatequina e catequina 
(Vaccinium vitisidaea L.) demonstrou forte atividade 
antimicrobiana contra bactérias e fungos.(Ho et al. 2001).
Os flavonóides são sintetizados por plantas em resposta 
à infecção microbiana (Dixon et al. 1983) e são efica-
zes contra uma ampla variedade de microrganismos. A 
atividade é provavelmente devido à sua capacidade de 
formar complexos com proteínas solúveis que se ligam à 
parede celular bacteriana. Alguns flavonóides lipofílicos 
podem também causar ruptura da membrana plasmática 
de microrganismos (Tsuchiya et al. 1996).
Terpenos ocorrem em forma de diterpenos, triterpenos, 
tetraterpenos bem como hemiterpenos e sesquiterpenos. 
Terpenos ou terpenóides são ativos contra  bactérias 
(Ahamd  et al. 1993). As sementes contêm componentes 
ativos, por exemplo, óleo volátil e timoquinone que apre-
sentam proteção contra a nefrotoxicidade e hepatotoxici-
dade induzida por doenças ou produtos químicos (Lee et 
al. 2002, Bajt et al. 2003). O óleo de semente de Nigella 
sativa Linn. (Ranunculaceae) apresenta atividade anti-
-inflamatória, analgésica, anti-pirética, anti-microbiana 
e anti-neoplásica (Ali & Blunden 2003).
Os dados obtidos no presente trabalho são promissores 
e poderão incentivar futuras pesquisas sobre os aspectos 
fitoquímicos, toxicológicos e farmacológicos de produtos 
naturais isolados de C. campestris, O. gratissimum e C. 
verbenaceae, a fim de apoiar a sua possível utilização 
racional na terapêutica antimicrobiana e no combate à 
multirresistência bacteriana.
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